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Correios: a crise continua 

i' l" \isl(i. até o momento nenhuma providência foi tomada pa-
i:i anu-ni/ar as deficiências nos Correios. Atrasos boméricos -
quitado nãn extravio - de correspondências (entre cartas, faturas, 
impressos ele.) vêm transtornando nâo só a vida dos cidadãos co-
•mins como também das empresas. 

Há casos de correspondências entregues com até 20 dias de atra-
m e o Vdcv. então, que deveria ser expresso, muitas vezes decep-
. lona rom atrasos de dois ou três dias. 

Fala-se à boca miúda numa campanha de desmoralização da-
quele que já fui um dos melhores serviços eslatais do Brasil, visan­
do à privali/açãu. 

Recusamo-nos a crer nisso. 

Fuga 
\ Encol mudou sua sede para 

môes i ilho 
Pegou o caminho da BR-324. 
1 bom os mutuários ficarem 

enlos. pnis o pessoal está com 
pè na estrada... 

Multas 
\ partir de hoje, estão valendo 
multas (bem caras) para quem 

vadirsíiia] uo trânsito de Salva-
•\- e for fotografado pelos fotos-
nsoi rs Instalados em diversos 

•J ontem, o sistema, embora 
ncionando. estava em caráter 

Por motivos técnicos, ele só 
MU. lonará até as 21 horas. 

Impunidade 
l-ata praticamente inocentar os 

liiin.i filhinhos dc papai que 
• rimaram vivo o indio Galdino. 

rapidinho. 
' I is ate agora, quatro anos de-

. . ipenas um dos acusados da 
i liacina dc Vigário Geral (Rio) 
loi condenado. 

Essa (iu) Justiça brasileira! 

Tá vendo! 
Não deu outra Bebeto vai mesmo 

• luu para a Espanha 
i tepoã daquela festa Ioda, ojoga-

lur n: ria que não tem nada dessa 
história de •amor pela Bahia". 

I fica mais unia voz patente que 
,II-III ni nula nele, em Túlio etc. é 
K imoo Excel 
Pobre Vilória. pohre ( oriniliians1 

Moradia 
A solução para o problema do de­

li, il dt; moradias depende de uma 
politica habitacional baseada em 
iubsúlius governamentais e regula-
mcnlaçòes claras, lendo o Estado co­
ma reguladoí desta politica. 

I ssa, pelo menos, é a opinião do 
«qwcialista Michael Hall. professor 
11 ̂ . 111111 Bank University, em Lon-
ÍIL . que parlicipou da abertura do 
. rkshop "Habitação: como am­

pliar a mercado?", organizado pelo 
I iiboratório de Habitação e Assmta-
mentOS Humanos da Eaculdadc de 
Ut]uitcturae Urbanismo da USP em 

njuntu com a Organização Não-
Uovi mamoiiI;il norte-americana/.m-
i tin Insiitiiiv afLaná Policy, em Sào 

Paulo. 
Vamos esperar sentados.,,E sob 

iadulosl 

É uma barra! 
A leitura do código de barras, 

que deveria facilitar a vida du 
nnsumidor, conlinua fazendo 

vílimas nos supermercados. 
No último dia 24, no hipermer­

cado Bom Preço, o item 
"Toddynho" estava na prateleira 
a RS 1.17, a embalagem com 
três, e na leitura do caixa, o valor 
era de RS 1,71. 

Uma diferença de 46.15%. Pa­
ra mais. é claro, que ninguém é 
besta! 

Façam a coisa certa 
Ninguém duvida da importância 

das blitze. Mas da forma como 
vêm sendo realizadas estão hu­
milhando os trabalhadores e não 
apresentam resultados positivos -
pois se detém bandidos nessas 
operações, a Policia Militar não 
informa. 

Depois de um dia de muito tra­
balho, que no fim do mês paga 
em média apenas um salário mi­
nimo, os cidadãos - a maioria 
pessoas honestas - são revistados 
nos pontos de ônibus (de pernas 
abertas e mãos para o alto) por 
policiais fortemente armados. 
Pergunta-sc: por que a PM não 
realiza, a exemplo de São Paulo, 
policiamento ostensivo através 
viaturas nas rotas dos assallos. 
principalmente à noite? 

Trânsito 
A Avenida Otávio Mangabei­

ra. no trecho Amaralina/Pituba, 
tinha quatro pistas, lembram? 

Pois é; agora, depois que a pre­
feitura recuperou a sinalização 
horizontal, ficou com apenas três 
faixas, larguíssimas. 

Como se explica? 

Abuso 
São milionárias as conlas tele­

fónicas das estatais em geral. 
E dizem as más línguas que 

pelo menos 50% das ligações são 
de caráter particular de diretores, 
chefes etc. 

Que coisa, hein! 

Trash 
O caso PC Farias logo mais es­

tará fornecendo subsídios para 
algum filme de Zé do Caixão. 

Afinal, nessa história jà exisle 
qualquer coisa de "trash", nesse 
enterra e desenterra cadáveres, 
nesse mistério estranhíssimo que 
até hoje ninguém sabe direito 
quem matou quem. 

E o assunlo, quando já quase 
esquecido, volta do túmulo. 

(> Grupo Municipal de Saúde - Nível Universitário vai ser consi-
derado de uiilldadc pública, de acordo com projeto do deputado 
< Honiel Saraiva, apresenlado na Assembleia Legislativa da Bahia e 
que tem apoio do líder do governo, deputado José Ronaldo. A co­
municação foí feita por João Guimarães, presidente do grupo, na 
i «união dc diretoria que teve a presença do vereador Silvoney Sales, 
representante da enlidade na Câmara Municipal. O projeto deverá 
ser aprovado esle mês e sancionado pelo governador Paulo Souto. 

\ UNA faculdade de Ciên-
i!. Gerenciais, de Belo Hori­

zonle, em convénio com o Ce-
níd, de Salvador, inicia hoje cur-
sos de pós-graduação "lato sen­
su" em Marketing Estratégico e 
Administração de Recursos Hu-
innios. e amanhã, o dc Gestão de 
l mpresos, Mais informações pe­
lo telefone 3SI-1099. 

A Associação dos Moradores 
do Bairro de Santo Antônio-
imabasa convida lodos os que 

se interessam pela memória do 
bairro para uma palestra de 
José Jorge Randam, hoje, ás 
20 horas, na Igreja do Boquei­
rão. 
- A propósito: quando ficarão 

prontas as obras que a Coelba ar­
rasta naquele bairro? O prejuízo 
tem sido enorme para os comer­
cianles c moradores em geral. 

De Molmes: "A vida é mo­
léstia fatal, extraordinaria­
mente contagiosa." 

Morte de princesa choca baianos 
A mor t e de L a d y D i a n a , a P r i n c e s a de Ga le s , n u m 

1 ac iden le . n a m a d r u g a d a de o n l e m , em Par i s , a p e s a r de , 

ioda a d i s tânc ia fiska e social , r e p e r c u t i u n a v i d a d a s 

| p e s s o a s c o m u n s em Salvador , c o m o a p e r d a de a l g u é m 

I mu i to p r ó x i m a , u m a vez q u e se t r a t ava de u m a 

p e r s o n a l i d a d e c o n h e c i d a e a d m i r a d a . D e s d e seu 

c a s a m e n t o , n a d é c a d a d e SO. com o p r í n c i p e C h a r l e s , q u e 

s u a vida p o v o a v a a i m a g i n a ç ã o de lodos , c o m o a 

1 pe r son i f i cação de u m con tos de f a d a s . C e n t r o d a s a t e n ç õ e s 

d a mid ia i n t e r n a c i o n a l , o a c i d e n t e q u e r e s u l t o u n a s u a 

m o r t e fo i exp l i cado p o r m u i t a s d a s p e s s o a s en t r ev t s t adas 

I p e l a Repo r t agem d e A T A R D E c o m o u m a c o n s e q u e n e m d a 

\ f a m a que e l a conqu i s tou com s u a vida de p r i n c e s a . 

Suza Machado 

Nas muitas vezes que estive em Lon­
dres, pude constatar que ela e a rainha-
mãe eram as duas figuras mais admi­
radas da Inglaterra". Júlio Martins de 
Queiroz, funcionário público federal. 

"A morte da princesa Diana é uma 
grande perda para a Inglaterra, já que 
ela encarnava, com chamie, beleza e 
elegância, o papel de relações públi­
cas de seu país. Acredito que ela se 
tomou uma pessoa conhecida interna­
cionalmente não só por pertencer à 
familia real mas também por ser uma 
mulher de sensibilidade, que se preo­
cupava com crianças doentes, mutila­
dos de guerra e aidéticos", Ulcimar 
de Freitas, funcionária pública fede­
ral. 

"Apesar de princesa ela foi uma 
mulher muito sofrida e não merecia 
uma morte tão trágica. Os jornais c 
as revistas de lodo o mundo davam 
o maior destaque a tudo que ela fa­
zia e a todos os seus gestos e os jor­
nalistas e fotógrafos não lhe davam 
sossego. Agora, talvez, ela encontre 
a paz que tanto queria". Tânia Bár­
bara Meire Santos, vendedora de 
acarajé no Farol da Barra. 

"Apesar de ser uma princesa mor­
reu como uma pessoa comum. Fatos 
como esle representam as contíni-
géneias da vida. Ela lutou para séf 
feliz e não conseguiu. Quando elà 
talvez imaginasse que havia encoir-
trado a felicidade tão sonhada o re^ 

nmb 

"Recebi a noticia da morte da prin­
cesa Diana como se fosse a de uma 
pessoa muito minha conhecida. Fiquei 
chocada pela forma trágica de sua 
morte. Bonita e elegante, ela dava 
charme à realeza britânica. Sua figura 
doce e de olhar triste comovia as pes­
soas. Ela morre som conseguir alcan­
çar a felicidade e a paz que lanlo bus­
cou". Maria Zilda Monteiro da 
Moita Leal, eslilista. 

"A princesa Diana se projetou nào 
só como um membro da realeza britâ­
nica mas também como uma pessoa 
que chamava a atenção do mundo pa­
ra problemas graves, como as ques­
tões das minas terrestres e as vitimas 
da guerra da Bósnia, Sua morle foi um 
ganho para a familia real, que sc sen­
tia incomodada com sua popularidade 
e obstinação etn ler uma vida própria. Tânia Bárbara achava Diana muito sofrida 

A turista Mercedes de Rio não quis acreditar Ari Sérgio: morte em acidente causou surpresa 

Júl io Mart ins: famíl ia real ganhou com a morte' 

sultado foi uma morte trágica e 
inesperada". Amílcar Soares de Al­
bergaria, cabeleireiro. i 

"A gente nunca imagina que uma 
pessoa tão bonita, rica e famosa pu» 
desse morrer tão cedo e num acidem 
le de carro. Sempre pensamos que 
elas estão mais protegidas. A morte 
da princesa Diana é um aconteci­
mento inesperado", Ari Sérgio Bar­
bosa de Jesus, garçom. 

"Quando ouvi a noticia pela televi­
são não acreditei e liguei para minha 
família em Madri, que confirmou a 
informação. Conhecida e admirada 
em todo mundo, a princesa Diana pa­
gou um preço muito elevado - suã 
própria vida - pela fama que conquis­
tou ao se tomar um membro da fami­­
lia real inglesa". Mercedes de Rio,, 
turista espanhola em visita a Salvador. 

Prefeita lembra meiguice e farça 
A morte da princesa Diana cho­

cou também os políticos baianos. 
Eles lembraram de seu empenho 
por causas humanitárias e lamen­
taram a brutalidade do acidenle 
que a matou. "Na verdade, fiquei 
consternado como todo mundo, 
porque ela era uma pessoa meiga, 
uma liderança forte que, com 
muita doçura, estava encaminha­
do propostas na área social", dis-

Expo Hobby 
será repetida 

no próximo ano 
Aprovada na sua primeira edição, 

encerrada ontem, a Expo Hobby de­
verá fazer parle do calendário anual 
de feiras do Centro de Convenções e 
no próximo ano poderá ter a sua rea­
lização coincidindo com a semana da 
criança, no mes de outubro. Esta, pe­
lo menos, é a expectativa de Vera 
Ponles, diretora de marketing da Ex­
pert Promoções e Eventos, empresa 
promotora da feira, diante da sua boa 
aceitação por parte do público. Con­
siderando a promoção como vitorio­
sa, ela estimou em aproximadamenle 
50 mil o número de visilanles, nos 
seis dias de funcionamento, mas nào 
revelou o volume dos negócios reali­
zados diante da dificuldade em quan­
tificar vendas de mercadorias dc iam 
de R$ 1 a RS 50 mil. 

Como era de se esperar, o domingo 
foi o dia de maior movimenlo para os 
200 expositores. Além de local de 
compras, a feira foi uma boa opção dc 
lazer tanto para as crianças, que volta­
ram a curtir o hobby rural do "Rancho 
Kantagalo" e o lazer instrutivo da mi-
nicidade, como para os adullos, Enlre 
os estandes mais visitados dcslaca-
ram-se também ontem os da Bahia 
Modelismo, sobretudo o maior, onde 
foram feilas demonstrações dc aero­
modelismo com helicóptero. 

se o prefeito Anlonio Imbassahy 
(PFL). 

Para Imbassahy, foi uma perda 
muito dura, sentida em todo o 
mundo pela simpatia que a prince­
sa externava. Ele disse lamenlar 
também a situação dos filhos de 
Lady Di. lembrando que, depois de 
enfrentar a dor do divórcio, eles 
estão enfrentando a perda da mãe. 
"Ela estava encaminhando muitas 

propostas na área social, mobili­
zando uma série de ações em paí­
ses do 3 9 mundo", disse o prefeito. 

O vereador Miguel Kertészman 
(PSDB) foi outro que lamentou a 
morte da princesa. "Foi uma fatali­
dade que pode acometer qualquer 
pessoa, mas sem dúvida ela teve 
um papel importante no cenário in­
glês", afirmou, analisando a força 
da princesa em dar a volta por ci-

l-oio: Rcginalilo Pereira 

Expofeira tem 1,200 animais 
Feira de Santana (Da Sucur­

sal) - A 22- Exposição Agropecuá­
ria de Feira de Santana (foto) foi 
aberta, ontem, às I7h30, pelo pre­
feito Clailton Mascarenhas, que des­
lacou a importância da atividade 
agropecuária para a região. A Expo­
feira prossegue ale o próximo do­
mingo, no Parque de Exposições 
João Marlins da Silva, em Feira dc 
Sanlana, apresentando ao público 
mais de 1.200 animais bovinos, 
equinos, caprinos e ovinos dos me­
lhores criadores da Bahia e de ou­
fros eslados do Nordeste. O público 
lerá entrada franca durante os oito 
dias dc feira. A alração musical tia 
noite de abertura foi a banda Raio 
da Sillbrina, que fez show no palco 
principal. 

Três bancos oficiais participam 
da exposição deste ano: Banco do 
Brasil, Banco do Nordeste (BNB) e 
Caixa Económica Federal (CEF). 
Os bancos privados decidiram não 
participar da exposição. Além do 
desfile de animais de elite, o público 
terá uma série de atraçôes diárias se 
apresentando no palco fixo do Par­
que João Marlins da Silva. A Expo­
feira conla ainda com estandes de 
empresas agropecuárias e de equi­
pamentos, que estarão expondo seus 
produtos, novos serviços e novas 
lecnologias voltados para a agrope­
cuária. A Universidade Estadual de 
Feira de Sanlana (UFFS) também 
participa com eslande da festa. 

ma no momento da separação. 
"A princesa soube dar um senti­

do muito positivo após um mo­
mento de crise, usando o poder 
que tinha em causas humanitá­
rias", recordou o vereador, recor­
dando que a princesa conseguiu á 
aprovação em 100 países de com-* 
promisso para extinguir a fabrica-i 
ção de minas explosivas.(Raub 
Fonseca) 

Mais de 37 
míl disputam 

vagas da UFBA 
Este ano, o número de inscritos no 

Concurso Vestibular da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) superou 
em mais de cinco míl a quantidade de 
inscritos nc concurso do ano passa­
do. No vestibular do ano passado 
32.355 candidatos sc habilitaram pa­
ra o concurso, dos quais 31.580 pres­
taram vestibular. Este ano, na primei­
ra quinzena de dezembro, 37.885 es­
tudantes devem estar prestando exa­
mes para o primeira etapa do Concup 
so Vestibular 98 UFBA, segundo in­
formou o Serviço de Seleção, Orien­
tação e Avaliação da UFBA. Surpresa 
para o setor, que estimava inscreven 
este ano, 35 mil candidatos. 

A exemplo da Universidade Calor 
liça do Salvador (UCSal), a UFBA 
este ano liberou a inscrição a eslu­
dantes que ainda não concluíram ó 
2B grau. Este foi um dos fatores que 
contribuíram para o aumento do nú­
mero de candidatos, ressaltou The* 
reza Onofre, chefe do setor de Ava^ 
liação do Serviço de Seleção. Entre­
tanto, os vestíbulandos que disputam 
uma das 3.610 vagas (30 a maís do 
que no ano passado) não devem ficar 
preocupados com esse número re­
corde de inscritos. A Universidadel 
garante o Serviço do Seleção, só u l 
aceitar a matrícula dos candidatou 
que, no ato da matrícula, comprova* 
rem a conclusão do 2° grau, L 


